Coldplay  lança  clipe  e 


cheio  de  novidades  \ 
banda  {pág  13} 


ADULTO 

LÂBEOUF  TROCA  OS 
DECEPTICONS  PELOS 

'INFRATORES' 


metr 


Eleitor 
desiludido 
é  fiel  da 
balança 

O  índice  de  abstenção  cresceu  38,9%  em  relação  às 
eleições  municipais  de  2008  O  Votos  brancos  também 
aumentaram  O  Nulos  incluem  a  opção  por  Rogério 
Menezes,  do  PV,  que  teve  a  chapa  impugnada  {págs  02  e  03} 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Edital  do 
lixo  já  está 
disponível 


O  Interessados  em  disputar 
contrato  milionário  podem 
pegar  cópia  do  edital  na 
internet  ou  na  Secretaria  de 
Administração  {pág  04} 


Já  são  15  bebés 
infectados 

Saúde  divulgou  ontem  novo 
balanço  dos  recém-nascidos 
que  contraíram  bacilo  da 
tuberculose  no  hospital  Madre 
Theodora  {pág  04} 


Banco  do  Brasil 
reduz  tarifas 

Percentual  de  redução  para 
pessoa  física,  inclusive  dos  pa- 
cotes, chega  a  34%  {pág  07} 
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PROPAGANDA  ELEITORAL 

Campanha 
no  rádio  e 
TV  voltam 

O  segundo  turno 
das  eleições  munici- 
pais será  no  próxi- 
mo dia  28,  entre  Jo- 
nas Donizette  (PSB) 
e  Mareio  Pochmann 
(PT).  Os  dois  candi- 
datos voltam  a  dis- 
cutir as  suas  propos- 
tas para  a  cidade  por 
meio  da  propaganda 
eleitoral  em  TV  e  rá- 
dio no  próximo  sá- 
bado, dia  13. 

O  prazo  para  pu- 
blicidade dos  candi- 
datos se  estende  até 
o  dia  26  de  outubro 
-  48  horas  antes  da 
realização  da  etapa 
final  das  eleições 
municipais,  confor- 
me prevê  a  legisla- 
ção eleitoral. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 


Dólar 

Euro 

-0,1% 
(R$2,02) 

-  0,45% 
(R$2,63) 

Bovespa 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 

+ 1,27% 
(59.317  pts) 

Lixo  eleitoral  será 


retirado  em  10  dias 

O  Departamento  de  Limpeza  estima  60  toneladas  de  papel  O  Santinhos  foram  responsáveis 
por  quedas  de  eleitores  O  Em  20  escolas,  já  foram  recolhidos  cinco  mil  quilos  de  papel 


o  DLU  (Departamento  de 
Limpeza  Urbana)  da  Prefei- 
tura de  Campinas  estima 
que  levará  até  10  dias  para 
fazer  a  limpeza  dos  santi- 
nhos que  foram  jogados 
nas  escolas  -  locais  de  vota- 
ção -  no  sábado  à  noite. 

A  estimativa  é  de  que  se- 
rão recolhidas  cerca  de  60 
toneladas  de  papéis.  Ape- 
nas em  20  escolas  já  foram 
recolhidas  cinco  toneladas 
de  santinhos.  A  prefeitura 
informou  que  o  material 
será  reciclado.  "A  dificulda- 
de de  reciclar  vem  agora, 
depois  que  esses  panfletos 
já  misturaram  com  mais 
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é  o  número  de  locais 
de  votação  de  Campi- 
nas. O  'tapete'  de  san- 
tinhos provocou  a  que- 
da de  65  pessoas 

sujeira",  afirmou  o  secretá- 
rio de  Infraestrutura,  Dir- 
ceu Pereira. 

A  distribuição  da  propa- 
ganda eleitoral  próxima  às 
escolas  se  transformou  em 
uma  "arma"  contra  o  elei- 
tor. Muitas  pessoas  escorre- 
garam e  o  Samu  (Serviço  de 


Atendimento  Móvel  de  Ur- 
gência) registrou  65  quedas 
das  8h  às  17h  de  ontem.  Os 
acidentes  provocaram  um 
represamento  no  tempo  de 
atendimento  do  serviço.  A 
maioria  dos  casos  envol- 
veu idosos  e  a  região  com 
maior  incidência  de  quedas 
foi  o  Centro. 

Claúdia  Sperb,  chefe  do 
cartório  eleitoral  da  Zona 
33,  disse  que  a  Justiça  Elei- 
toral não  tem  como  multar 
os  candidatos  porque  a  dis- 
tribuição do  material  era 
permitida  até  as  22h  de  sá- 
bado, véspera  da  votação. 

•  METRO  CAMPINAS 


►  Propaganda  vira  arma"  contra  o  eleitor 


Candidatos  têm  30  dias  para  retirar  propaganda 


Os  candidatos  a  vereador, 
eleitos  ou  não,  e  os  prefei- 
turáveis  que  foram  derrota- 
dos nas  urnas  têm  até  30 
dias  para  retirar  a  propa- 
ganda eleitoral  das  ruas  de 
Campinas,  bem  como  res- 


taurar qualquer  patrimô- 
nio que  possa  ter  sido  de- 
gradado por  essas  propa- 
gandas. 

O  prazo  começou  a  con- 
tar ontem.  Por  enquanto, 
só  estão  fora  da  exigência 


os  candidatos  Jonas  Doni- 
zette (PSB)  e  Mareio  Poch- 
mann (PT),  que  disputam  a 
preferência  do  eleitor  no 
segundo  turno. 

Durante  a  campanha, 
muitos  eleitores  ficaram 


indignados  com  os  cavale- 
tes colocados  em  canteiros 
entre  as  avenidas.  Os  mate- 
riais ofereciam  riscos  à  se- 
gurança dos  motoristas  e 
pedestres.  Tanto  que  a  Jus- 
tiça Eleitoral  proibiu  a  co- 


locação de  cavaletes  na 
avenida  John  Boyd  Dunlop. 
Das  829  denúncias  eleito- 
rais. Campinas  lidera  as  re- 
clamações no  interior,  com 
107  reclamações. 
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Olhar  cidadão 


ALEGRIA  E 
TRISTEZA 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
rose.guglielminetti@metrojornal.com.br 


Clima  de  velório 

O  clima  ontem  nos  corredores  da  Câmara  de 
Vereadores  era  de  velório.  Isso  porque  muitos 
parlamentares  foram  reprovados  pelos  elei- 


tores e  não  foram  reeleitos.  Voltam  à  Casa  15 
dos  33  vereadores.  Lágrimas  e  desolação 
eram  a  tónica  entre  legisladores  derrotados  e 
seus  assessores.  Outros  parlamentares  altera- 
ram o  tom  de  voz  e  contaram  com  apoio  das 
esposas.  Pelos  corredores,  a  frase  ouvida  on- 
tem era  "eles  estão  descontrolados". 

Contidos 

Os  que  irão  ficar  mais  quatro  anos  se  manti- 
veram contidos  na  hora  de  comemorar  para 
não  constranger  os  colegas  que  não  irão  vol- 
tar. Já  os  novatos  ou  aqueles  que  consegui- 
ram se  reeleger  após  terem  sido  vetados  pe- 
lo eleitorado  na  última  eleição,  se  esbalda- 
ram. O  vereador  eleito  Vinícius  Gratti  (PSD), 
por  exemplo,  circulou  nas  ruas  de  Campi- 
nas em  cima  de  uma  Kombi  meio  "surrada". 
Gratti  abanava  as  mãos  e  os  motoristas,  por 
sua  vez,  nem  sabiam  quem  era  e  o  que  co- 
memorava. 


Alianças 

Um  dia  depois  de  confirmado  o  segundo  turno, 
o  candidato  Jonas  Donizettte  (PSB)  saiu  na  fi^ente 
e  fechou  o  apoio  do  PV  na  próxima  etapa.  A 
aliança  já  era  esperada,  já  que  o  candidato  der- 
rotado Rogério  Menezes  dava  mostras  de  que 
iria  apoiar  Jonas  no  segundo  turno.  O  verde  tan- 
to atacava  os  adversários  do  peessebista,  quanto 
fazia  "escada"  nos  debates  para  beneficiar  Jonas. 

Bancada  da  fé 

Entre  os  vereadores  eleitos,  seis  são  ligados  a 
igrejas  evangélicas  -  Luiz  Lauro  Filho  (PSB), 
Professor  Alberto  (DEM),  Roberto  Alves  (PRB), 
Antonio  Flores,  Thiago  Ferrari  (PTB)  e  Jairson 
Canário  (PT)  -  e  dois  são  atuantes  na  Igreja  Ca- 
tólica -  Campos  Filho  (DEM)  e  Jorge  Schneider 
(PTB).  Nestas  eleições,  os  fiéis  evangélicos  fo- 
ram extremamente  assediados  pelos  políticos. 
Muitos  dos  vereadores  foram  eleitos  quase  que 
exclusivamente  pelo  voto  das  igrejas. 
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Eleitor  mostra 
mais  desinteresse 

O  Eleições  de  domingo  tiveram  mais  abstenções  e  mais  votos  brancos  do 
que  em  2008  O  Nulos  também  aumentaram,  mas  incluem  opção  pelo  PV 
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Um  total  de  153.278  eleito- 
res aptos  a  votar  em  Cam- 
pinas no  último  domingo 
não  compareceu  às  urnas. 
O  número  foi  32,9%  maior 
do  que  os  115.323  ausentes 
na  eleição  municipal  de 
2008.  Esses  'faltantes'  po- 
dem decidir  a  eleição  no  se- 
gundo turno,  avaliam  espe- 
cialistas. 

Se  os  ausentes  forem  soma- 
dos àqueles  que  votaram 
em  branco  os  números  en- 
grossam mais  ainda.  Foram 


37.139  este  ano,  crescimen- 
to de  82,4%  quando  compa- 
rado aos  20.356  na  eleição 
passada. 

Os  votos  nulos  saíram  de 
5%  do  total  de  votantes  em 
2008  para  12%  em  2012. 
Em  números,  foram  34.832 
e  79.728,  respectivamente, 
alta  de  128,89%. 

Neste  quesito,  no  entan- 
to, estão  incluídos  os  votos 
a  Rogério  Menezes  (PV), 
que  teve  candidatura  im- 
pugnada por  causa  do  vice. 


Gustavo  Merlo  (PV). 

Merlo  não  votou  em 
uma  eleição  por  falta  de 
acessibilidade  -  ele  é  cadei- 
rante  -  e  não  justificou  e 
nem  pagou  a  multa.  O  caso 
vai  ao  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral). 

O  cientista  político  Pe- 
dro Rocha  Lemos  disse  que 
esse  comportamento  do 
eleitor  deve  ser  melhor 
avaliado.  Porém,  à  primei- 
ra vista  a  impressão  é  de 
que  a  população  se  desilu- 


diu com  os  políticos  locais. 

Lemos  diz  que  as  altas 
surpreendem  mais  porque 
são  comparadas  a  2008, 
ano  em  que  o  prefeito  cas- 
sado Hélio  de  Oliveira  San- 
tos (PDT),  que  era  candita- 
do  à  reeleição,  decretou  fe- 
riado para  os  funcionários 
públicos  municipais  na  se- 
gunda-feira,  dia  seguinte  às 
eleições.  A  avaliação  na 
época-  foi  que  muitos  dei- 
xaram de  votar  para  viajar. 
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CANDIDATOS  MIRAM  A  PRÓXIMA  DISPUTA 


Jonas  Donízette  se  diz  confiante  na 
'votação  representativa'  do  lo  turno 
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Arrematando  47,6% 
dos  votos  no  pri- 
meiro turno  das 
eleições,  Jonas  Do- 
nízette faz  uma  boa  análi- 
se dos  resultados  obtidos. 
"Sempre  soube  que  a  dis- 
puta em  Campinas  é  algo 
difícil",  disse  o  candidato. 
Esta  é  a  terceira  vez  que  Jo- 
nas concorre  à  prefeitura 
da  cidade,  o  que,  segundo 
ele,  aponta  para  uma  "can- 
didatura mais  fortalecida". 

Mais  uma  vez,  o  candi- 
dato bateu  na  tecla  de  que 
sua  história  de  vida  e  en- 
volvimento com  a  política 
da  cidade  serão  determi- 
nantes nas  votações. 

"Já  ficou  claro  para  a  ci- 
dade o  que  é  uma  nova  po- 


lítica e  o  que  é  continuida- 
de do  que  tivemos  antes", 
disse  o  candidato. 

Uma  das  principais  críti- 
cas recebidas  por  Jonas  du- 
rante a  campanha  foi  o  fa- 
to de  o  candidato  ser  vago 


quanto  às  suas  propostas 
para  administrar  Campi- 
nas. Nessa  segunda  fase, 
ele  promete  eliminar  essa 
deficiência.  O  peessebista 
aposta  que  será  aberto  um 
cenário  de  diálogo  para 
aprofundar  as  propostas  e 
garantir  que  seu  governo 
será  a  "bandeira  de  oposi- 
ção do  que  aconteceu  com 
Campinas".  "Vamos  man- 
ter o  contato  direto  com  o 
eleitor,  porque  é  ele  o  do- 
no do  voto." 

Por  fim,  Jonas  disse  que 
o  grande  número  de  abs- 
tenções no  primeiro  turno 
refletem  o  desencanto  do 
campineiro  em  relação  à 
política.  "Temos  que  fazer 
essa  esperança  renascer." 
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Mareio  Pochmann  acredita  que  o 
segundo  turno  'zera'  a  disputa 
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Crente  de  que  seu 
projeto  de  defesa  de 
Campinas  foi  capaz 
de  alavancar  a  iden- 
tificação dos  eleitores  da 
cidade  neste  primeiro  tur- 
no, o  candidato  Mareio 
Pochmann  (PT)  avalia  que 
o  que  vem  pela  frente  é 
uma  "nova  eleição".  Para 
ele,  o  segundo  turno  é  o 
momento  em  que  todo  o 
jogo  político  é  zerado.  So- 
bre possíveis  apoios,  o  pe- 
tista  disse  que  o  momento 
agora  é  de  identificar  as 
propostas  dos  outros  can- 
didatos que  são  próximas 
ou  equivalentes  às  dele. 
"Vamos  alargar  a  aliança 
política  no  segundo  turno, 
criando  uma  coligação 


mais  forte  do  que  a  que  já 
temos."  Mas  no  que  ele 
aposta  mesmo  é  uma  alian- 
ça com  os  campineiros. 
"Essa  é  a  maior  e  a  mais 
importante  aliança  que  va- 
mos fazer." 


Quanto  à  diferença  de 
quase  20  pontos  em  rela- 
ção a  Jonas,  Mareio  diz  que 
as  situações  são  invertidas. 
"A  diferença  é  grande  para 
um  primeiro  turno.  Mas 
nas  primeiras  pesquisas 
ele  tinha  praticamente 
60%  das  intenções  de  voto 
e  nas  urnas  obteve  47%.  A 
minha  situação  foi  o  con- 
trário. Eu  cresci." 

Uma  explicação  para  o 
crescimento  ele  tem.  A 
participação  de  Lula  e  Dil- 
ma ajudou.  "Não  sei  o 
quanto  interfere.  Sei  que 
há  a  identificação  do  elei- 
tor com  eles.  Mas  acho  que 
os  campineiros  reconhe- 
cem a  pessoa  que  tem  con- 
dições de  dirigir  a 
cidade."^  metro  campinas 
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Ê  dada  a  largada  para 
o  novo  contrato  do  lixo 


O  Licitação  foi  divulgada  no  'DO'  de 
ontem  O  Edital  estará  disponível 
hoje  na  internet  e  na  prefeitura 
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Começa  hoje  a  corrida  pe- 
lo novo  contrato  do  lixo  - 
a  maior  licitação  da  Prefei- 
tura de  Campinas,  cujo  va- 
lor é  estimado  em  R$  374 
milhões. 

Depois  da  publicação  do 
aviso  da  licitação  no  'Diário 
Oficial'  de  ontem,  o  edital 
estará  disponível  para  a 
consulta  na  internet  -  no 
site  www.campinas.sp.gov. 
br  -  e  na  Secretaria  Munici- 
pal de  Administração,  a 
partir  de  hoje. 

A  entrega  dos  envelopes 
das  empresas  interessadas 
em  participar  da  licitação 
pode  ser  feita  até  as  10h30 
do  dia  8  de  novembro.  De- 
pois desse  horário  já  está 
agendada  a  sessão  de  aber- 
tura dos  mesmos. 

O  novo  edital  do  lixo  in- 
clui a  prestação  de  servi- 
ços de  limpeza  urbana, 
compreendendo  a  coleta 
de  resíduos  sólidos  urba- 


I 


374 

milhões  é  o  valor 
estimado  para  o  novo 
contrato  do  lixo,  de 
acordo  com  o  secretá- 
rio de  Infraestrutura, 
Dirceu  Pereira. 


nos,  os  sistemas  comple- 
mentares de  limpeza  ur- 
bana, implantação  e  ope- 
ração de  unidade  de  segre- 
gação, beneficiamento  e 
trituração,  operação  e  mo- 
nitoramento  de  aterros  sa- 
nitários municipais. 

A  homologação  deve  ser 
feita  no  início  de  dezem- 
bro, porque  a  ordem  de 
serviço  tem  de  ser  dada  até 
o  dia  13  de  dezembro. 


o 


JULIANA  EWERS 
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►  Mil  toneladas  de  lixo  são  depositadas  diariamente  no  aterro  de  Campinas 
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Lei  de  resíduos  da  construção  espera  decreto 


A  lei  n°  14.419,  que  coloca 
em  prática  o  plano  integra- 
do de  gerenciamento  de  re- 
síduo da  construção  civil, 
depende  apenas  de  um  de- 
creto para  entrar  em  práti- 
ca. Publicada  ontem  no 
'Diário  Oficial'  do  municí- 
pio, a  lei  vai  regulamentar 
a  atividade  na  cidade. 

De  acordo  com  o  Secre- 
tário de  Infraestrutura  de 
Campinas,  Dirceu  Pereira 
Júnior,  a  fiscalização  será 
feita  após  a  instituição  de 


decreto  que  vai  criar  o  Nú- 
cleo Permanente  de  Ges- 
tão, com  a  participação  de 
várias  secretarias.  "Serão 
várias  pastas  envolvidas. 
A  ideia  é  normatizar  o 
processo  do  despejo  dos 
resíduos  na  cidade  e  fisca- 
lizar o  seu  descumpri- 
mento",  disse. 

Entre  os  itens  proibidos 
estão  o  despejo  de  lixo 
junto  aos  restos  da  cons- 
trução -  impedindo  assim 
a  reciclagem  -  despejo  em 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 

li  1  ãkí 


►  Fiscalização  terá  início  após  a  criação  do  núcleo, 
que  vai  envolver  várias  secretarias  ' 


local  adequado  -  ecopon- 
tos  em  caso  de  pequena 
quantidade  e  locais  especi- 
ficamente criados,  em  ca- 
so de  grandes  construções 
-  a  utilização  de  caçambas 
para  outro  tipo  de  mate- 
rial, entre  outros. 

A  penalidade  em  caso  de 
descumprimento  das  nor- 
mas vai  de  uma  notificação 
até  mesmo  ao  embargo  da 
obra,  a  cassação  do  licen- 
ciamento da  atividade  e 
multa  de  até  80  mil  Ufics 


400 

caçambas  de  resíduos 
de  construção  civil  são 
geradas  por  dia  em 
Campinas. 


(Unidade  Fiscal  de  Campi- 
nas -  que  corresponde  a  R$ 
2,34),  equivalente  a  R$ 
187.200. 

#  METRO  CAMPINAS 


Chega  a  15  o  número  de  bebés  infectados  Assalto  a  carro  - 
por  tuberculose  em  hospital  da  cidade      forte  fere  três 


O  Departamento  de  Vigi- 
lância e  Saúde  divulgou  on- 
tem novo  balanço  dos  exa- 
mes de  tuberculose  realiza- 
dos em  crianças  nascidas 
no  Hospital  Maternidade 
Madre  The  odora  entre  ja- 


neiro e  junho  de  2012.  O  le- 
vantamento aponta  dois 
casos  de  tuberculose  e  ou- 
tros 13  em  estado  latente 
(quando  os  bebes  possuem 
o  bacilo,  mas  não  desenvol- 
veram a  doença). 


Até  agora,  166  crianças 
passaram  por  exames.  Des- 
tes, 151  não  apresentaram 
nenhuma  infecção. 

Em  agosto  foi  detectado 
um  possível  surto  da  doen- 
ça no  Madre  Theodora. 


Três  crianças  e  uma  funcio- 
nária foram  diagnosticados 
com  a  doença.  Por  isso, 
1300  crianças  nascidas  no 
local  foram  convocacas  pa- 
ra exames. 

#  METRO  CAMPINAS 


Uma  tentativa  de  assalto  a 
um  carro-forte  na  noite  de 
ontem,  no  Km  105  da  Rod. 
Dom  Pedro  1,  sentido  Cam- 
pinas, deixou  dois  policiais 
e  um  vigilante  do  veículo 
feridos.  Os  bandidos,  em 


um  Vectra,  surpreenderam 
os  policiais  e  tentaram  agir 
com  explosivos.  A  polícia 
chegou  e  houve  troca  de  ti- 
ros. Os  bandidos  fugiram. 
Os  feridos  não  correm  ris- 
co. #  METRO  CAMPINAS 


Segundo  o  Procon 
H  a  Luck  Brinquedos  foi  a  que  apresentou 

a  maior  quantidade  de  produtos 

com  menor  preço  de  campinas*. 


^  '  'Crianças 


Mef  a  Luck 

lpll:P|DPiifrflSíwnsl&Sr^C^  Câ!íp^.'SP 


BRINQUEDOS 


*A  pesquisa  de  brinquedos  foi  realizada  por  técnicos  do  Nijcleo  Regional  Campinas  (Fundação  Procon/SP)  Juntamente  com 
o  Procon  Municipal  de  Campinas  nos  dias  19  e  20  de  setembro  de  2012  e  envolveu  08  estabelecimentos  comerciais  da  cidade  de  Campinas. 

Fçnlíl:  SeCíttetii  ÍÉ*  jlifb(í  ff  U  Cstea  U  Cídilíl  Wli  Fimda^  ^  e  WíSI  È>  CwSurillíJOí  h  P£$QuiISÁ  COI^f^TWA  OE  PfflEÇÍK  OE  BRlNQUHW  *  »l|  *  XMMh^  ^  BNOÍ  t  PKdfuiMs  ^MÓm  ft^g*gnal  Campn^  -  Píítçon  líyrticl^til  dl  Campina 
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Oposição  espera 
'efeito  mensalâo' 


O  Julgamento  será  retomado  hoje  no  STF  e  decisão 
petistas  José  Dirceu,  José  Genoíno  e  Delúbio  Soares 
semana  O  Serra  tenta  vincular  Haddad  ao  caso 


sobre  sentenças  dos 
deve  sair  nesta 


RODRIGO  DIONISIO/FRAME/FOLHAPRESS 


Os  adversários  do  PT  no  se- 
gundo turno  das  eleições 
municipais  vão  acompa- 
nhar com  atenção  redobra- 
da a  retomada  do  julgamen- 
to do  mensalão  hoje  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
O  assunto  já  foi  explorado 
ao  longo  da  campanha,  mas 
ganha  importância  agora 
que  a  possível  condenação 
de  caciques  petistas,  como  o 
ex-ministro  da  Casa  Civil  Jo- 
sé Dirceu,  se  aproxima. 

José  Serra,  candidato  do 
PSDB  à  prefeitura  de  São 
Paulo,  já  mostrou  o  tom  que 
deverá  adotar  para  atacar  o 
petista  Fernando  Haddad. 
"Fala-se  muito  de  novidade 
no  Brasil.  A  grande  inovação 


►  Mesmo  cercado  por  militantes,  Dirceu  enfrentou  tumulto  para  votar:  petista  esta  recluso 


hoje  em  dia  é  a  corrupção  le- 
vando gente  à  cadeia,  é  a  im- 
punidade que  começa  a  aca- 
bar", disse  ele  a  rádio  "Jovem 
Pan",  fazendo  um  trocadilho 
com  o  slogan  do  adversário. 

"A  bandeira  da  ética  será 
muito  forte  em  São  Paulo, 
porque  os  adversários  acre- 
ditam que  o  mensalão  já  te- 
ve influência  no  primeiro 
turno,  visto  que  o  PT  teve  a 
menor  votação  da  história 
na  cidade",  avalia  a  cientis- 
ta política  Maria  do  Socorro 
Braga,  da  Universidade  de 
São  Paulo. 

Ela  acredita  que  a  cam- 
panha petista  na  maior  ci- 
dade do  país  irá  responder 
aos  ataques  na  mesma 
moeda,  citando  casos  como 
o  mensalão  mineiro  e  o  en- 
volvimento de  tucanos 
goianos  com  o  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira.  "Mas 
o  mensalão  petista  tem 
mais  peso  por  já  estar  sen- 
do julgado." 

O  ex-presidente  Luis  Iná- 
cio Lula  da  Silva,  principal 
cabo  eleitoral  petista,  já  ten- 
ta blindar  os  candidatos.  "O 
povo  está  preocupado  se  o 
Palmeiras  vai  cair  e  se  o 
Haddad  vai  ganhar",  disse. 

Para  o  cientista  político 
da  Universidade  de  Brasília 
David  Fleischer,  porém,  a 
artilharia  será  pesada.  "Lula 
será  chamado  de  presidente 
mensaleiro." 


www.met  roptiotochallenge  .com 


Queremos  suas  fotos! 


Nos  ajude  a  preencher  esse  W2{0t  participe  do  Melro  Photo  Chállenge.  o  maior 
connirso  de  íolos  para  a  madores  do  mundo. 

Diariamente  seus  ainigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  eb  seja 
escolhida  como  "Foto  do  Dia"  da  míemel  no  www.melrophotachallenge.oom. 
A  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  ê  publicada  no  Melro  Brasil^  de 
se^inda  a  sexta.  A  foto  gânhadorá  de  hoje  eâtá  na  pagina  3! 

Vo(ê  ainda  concorre  a  prènios  como  câmeras  e  ate  tima  expedição  fotográfica  para 
a  Groer^llndia. 


PHOTO 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


APOSENTADORIA  DE  MEN- 
SALEIRO PODE  SER  CASSA- 
DA. Pode  ser  cassada  a 
aposentadoria  de  Jacinto 
Lamas,  ex-tesoureiro  do 
extinto  PL,  atual  PR,  con- 
cedida pelo  presidente  da 
Câmara,  deputado  Marco 
Maia  (PT-RS).  Réu  do  men- 
salão, ele  já  está  condena- 
do pelo  Supremo  Tribunal 
Federal  por  corrupção  ati- 
va,  lavagem  de  dinheiro  e 
formação  de  quadrilha.  A 
cassação  da  aposentadoria 
de  funcionário  é  prevista 
no  art.  134  do  Estatuto  dos 
Servidores  Públicos  (Lei 
8112/90). 

LEI  RIGOROSA.  O  art.  134 
prevê  a  cassação  de  apo- 
sentadoria do  servidor 
inativo  "que  houver  prati- 
cado, na  atividade,  fato 
punível  com  a  demissão". 

MUITO  BONZINHO.  Marco 
Maia  aposentou  Lama  com 
salários  integrais  de  R$  43 
mil  por  mês,  reduzidos  a 
R$  25,4  mil  após  o  descon- 
to do  teto  constitucional. 

À  ESPREITA.  Câmara  e  Mi- 
nistério Público  Federal 
acham  que  a  aposentado- 
ria de  Lamas  pode  ser  cas- 
sada, mas  aguardam  o  fim 
do  julgamento  no  STF. 

PENSANDO  BEM... 

...  O  segundo  turno  em  São 
Paulo  tá  russo,  mano. 

MPF  INVESTIGA  POLÍCIA 
DO  SENADO.  O  Ministério 
Público  Federal  abriu  in- 
quérito para  investigar  de- 
núncia de  que  seguranças 
membros  da  Policia  Legis- 
lativa do  Senado,  aprova- 
dos em  recente  curso  da 
Fundação  Getúlio  Vargas, 
usam  armas  sem  capacida- 
de técnica  e  psicológica. 


"Não  foi 
aquela  festa  cívica 
exuberante." 

SENADOR  ÁLVARO  DIAS  (PR),  LÍDER 
DO  PSDB,  SOBRE  AS  ELEIÇÕES 
MUNICIPAIS  DE  2012 


PERGUNTA  NA  DELEGACIA. 

Conhecido  pela  defesa  do 
consumidor.  Celso  Russo- 
manno  vai  reclamar  no 
Procon  do  balão  furado  de 
sua  candidatura? 

ERA  TUDO  LOROTA.  PMDB 
já  conversava  com  o  PTB 
para  apoiar  Celso  Russo- 
mano  (PRB)  no  segundo 
turno,  quando  todo  mun- 
do descobriu  a  gigantesca 
cascata  criada  pelos  insti- 
tutos de  pesquisa  na  cam- 
panha eleitoral  paulistana. 


ANDRE  PORTO/METRO 


REJEIÇÃO  Ê  O  LIMITADOR. 

Com  elevados  índices  de 
rejeição,  o  tucano  José  Ser- 
ra terá  dificuldade  de  cres- 
cer no  segundo  turno  em 
São  Paulo,  ao  contrário  do 
petista  Fernando  Haddad. 
Serra  vai  destacar  sua  ex- 
periência como  prefeito. 


PODER  SEM  PUDOR 

Desafíá-lo  era  um  perigo 


Itamar  Franco  disputou 
o  Senado  pelo  MDB,  em 
1974,  contra  José  Au- 
gusto de  Castro,  da  Arena. 
O  horário  gratuito  era  ao 
vivo  e  Castro  vivia  desa- 
fiando Itamar  para  deba- 
ter, mostrando  uma  cadei- 
ra vazia.  "Não  fuja,  Ita- 
mar", provocava.  Um  dia, 
quando  o  locutor  da  Are- 
na repetia  o  desafio,  Ita- 


mar invadiu  o  estúdio  e  se 
sentou  na  cadeira: 

-  Vim  para  o  debate. 
Pânico  geral.  Castro  viu 
tudo  pela  TV  e  foi  corren- 
do para  o  debate,  que,  é 
claro,  virou  bate-boca.  O 
TRE  tirou  o  programa  do 
ar,  enquanto  -  reza  a  len- 
da -  Castro  corria  atrás  de 
Itamar,  cabo  de  vassoura 
em  punho. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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BB  reduz  tarifas  e  pacotes 

O  Percentuais  de  redução  chegam  a  34%,  segundo  Banco  do  Brasil  O  Medidas  anunciadas  ontem  pela 
instituição  financeira  entram  em  vigor  na  segunda-feira  e  beneficiam  sete  pacotes  de  serviços  e  24  tarifas 


Correntistas  do  Banco  do 
Brasil  tiveram  uma  boa 
notícia.  A  instituição  fi- 
nanceira anunciou  ontem 
que,  a  partir  do  próximo 
dia  15,  vai  reduzir  os  pre- 
ços de  sete  pacotes  de  ser- 
viços e  de  24  tarifas  priori- 
tárias, com  impacto  prin- 
cipalmente sobre  as  utili- 
zadas de  forma  massifica- 
da pela  maioria  dos  cida- 
dãos (veja  ao  lado).  Os  per- 
centuais de  redução  che- 
gam a  34%. 

Quem  virar  correntista 
do  Banco  do  Brasil  a  partir 
de  agora  também  terá  van- 
tagens: ganhará  isenção  da 
tarifa  de  confecção  de  ca- 
dastro para  início  de  rela- 
cionamento, que  hoje  é  de 
R$  30. 

Os  24  serviços  (blocos) 
prioritários,  cujas  tarifas 
tiveram  redução  de  até 
34%  são  os  seguintes:  con- 
tas de  depósito,  cheque. 


34% 

é  a  média  de  redução 
de  tarifas  e  pacotes  de 
serviços  oferecidos  pe- 
lo Banco  do  Brasil.  Ins- 
tituição financeira  já 
havia  reduzido 
taxas  em  abril 
deste  ano. 


saques,  depósitos,  consul- 
tas, transferências  de  re- 
cursos, transferências  por 
meio  de  TED/DOC  e  entre 
contas  na  própria  institui- 
ção, ordens  de  crédito  e 
cartões . 

O  Banco  do  Brasil  foi  o 
primeiro  banco  a  reduzir 
as  taxas  de  juros,  em  4  de 
abril  de  2012.  A  iniciativa 
foi  anunciada  após  o  go- 
verno lançar  medidas  para 
estimular  a  produção  da 
indústria  brasileira. 


Segundo  o  banco,  a  es- 
tratégia criou  um  ciclo  vir- 
tuoso, aumentando  o  volu- 
me de  negócios  e  a  utiliza- 
ção de  produtos  e  serviços 
oferecidos.  E  garantiu  que 
mais  da  metade  dos  negó- 
cios realizados  após  as  re- 
duções fossem  concretiza- 
dos com  clientes  que  não 
possuíam  nenhuma  opera- 
ção no  BB. 

Pacotes 

O  pacote  padronizado  pas- 
sará de  R$  13,50  para 
R$  9,90.  O  private  de 
R$  49,90  para  R$  38.  Já  o 
BomPraTodos  de  R$  49,50 
para  R$  38. 

O  Base  Especial  de 
R$  48,40  para  R$  38.  Estilo 
e  Bónus  Ambiental  (ambos 
de  R$  45  para  R$  38),  en- 
quanto Modalidade  50  fica- 
rá de  RS  42,90  para 
R$  38  e  o  Cesta  3  Besc,  de 
R$  40,60  para  R$  38.  # metro 


Principais  mudanças  em  tarifas 


1  Tarifas  de  produtos  e  serviços,  valores  em  R$ 

VALORATUAL 

VALOR  NOVO 

REDUÇÃO 

CARTÃO 

►  Fornecimento  da  2^  via  de  cartão  de  débito 

8,00 

5,40 

33% 

►  Fornecimento  da  2^  via  de  cartão  de  poupança 

8,00 

5,40 

33% 

CHEQUE 

►  Exclusão  do  cadastro  de  emitentes  de  cheques 
sem  fundos 

39,18 

29,80 

24% 

Fornecimento  de  folhas  de  cheque 

1,50 

1,10 

27% 

SAQUE 

Saque  de  conta  de  depósitos  à  vista  e  de  poupança: 

►  Terminal  e  caixa  eletrônico 

1,70 

1,20 

29% 

►  Correspondente  bancário 

1,70 

1,20 

29% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  extrato  mensal  (i  dos  últimos 

6  meses)  de  conta  de  depósitos  à  vista  e  de  poupança: 

►  Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,80 

1,40 

22% 

Correspondente  no  país 

1,60 

1,20 

25% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  extrato  de  um  período 
(mês  em  curso)  conta  de  depósitos  à  vista 
e  de  poupança  para  um  período: 

Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,80 

1,40 

22% 

►  Correspondente  bancário 

1,60 

1,20 

25% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  microfilme,  microficha 
ou  assemelhado 

6,00 

4,50 

33% 

TRANSFERÊNCIA 

►  Presencial  ou  pessoal 

1,50 

1,00 

40% 

ENTRE  CONTAS  NA 
PRÓPRIA  INSTITUIÇÃO 

Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,10 

0,90 

18% 

►  Fornecimento  de  2^  vida  de  cartão  com  função  crédito 

8,00 

5,00 

38% 

M0DEL02ÕÍ3 


ENTRADA  + 

-  SEM  JUROS 
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Nobel  premia  dois  cientistas 
com  foco  em  células-tronco 


Oposição  é 

colocada  à  prova 

O  Após  derrota  para  o  presidente  Hugo  Chávez,  partidos  contrários  ao  governo 
bolivariano  tentam  se  fortalecer  para  disputa  regional,  prevista  para  dezembro 


As  pesquisas  com  células- 
tronco  pluripotentes  (que 
podem  dar  origem  a  quais- 
quer tecidos  do  corpo)  fo- 
ram reconhecidas  pelo  mais 
importante  premio  da  ciên- 
cia. Dois  pesquisadores  rece- 
beram o  Nobel  de  Medicina 
pelos  estudos  nessa  área. 

A  descoberta  da  reprogra- 
mação celular,  ou  seja,  a 
possibilidade  de  transfor- 
mar uma  célula  madura  em 
uma  célula  pluripotente,  é 
considerada  um  dos  maio- 
res avanços  para  a  pesquisa 
em  medicina  regenerativa. 
O  reconhecimento  deve  am- 
pliar os  debates  sobre  as  im- 
plicações éticas  desse  tipo 
de  estudo.  •  metro 


As  pesquisas 

Ambos  os  estudiosos  des- 
cobriram que  células  adul- 
tas podem  ser  reprogra- 
madas para  se  tornarem 
células-tronco: 

John  Gurdon,  em  1962 

Substituiu  o  núcleo  de  uma 
célula  imatura  pelo  de  uma 
célula  madura  em  óvulos  de 
rã.  O  girino  nasceu  normal 

Shinya  Yamanaka,  em  2006 

Transformou  células  madu- 
ras humanas  em  celúlas- 
tronco.  Assim,  não  é  preciso 
usar  células  de  embriões 
para  'criação'  de  tecidos 


A  oposição  venezuelana, 
que  conquistou  amplo 
apoio  durante  a  campanha 
presidencial  no  país  vizi- 
nho, a  ponto  de  ameaçar  a 
terceira  reeleição  do  presi- 
dente Hugo  Chávez,  se  vê 
agora  diante  do  desafio  de 
permanecer  unida  e  coesa. 
O  desempenho  do  rival  de 
Chávez  nas  urnas  desani- 
mou os  políticos  que  inte- 
gravam a  coalizão,  e  há  o 
risco  de  que  a  aliança  se 
quebre  para  as  eleições 
nos  departamentos,  em 
dezembro. 

"Se  (o  opositor  Henrique) 
Capriles  tivesse  perdido  por 
5%  ou  menos,  a  sua  posição 
na  coalizão  teria  sido  asse- 
gurada. Mas  perder  por  10% 


Foto  do  Dia  09/10 


PHDTO 


Até  o  dia  9  de  noiíembro,  um  fotógrafo  e  sua  críãçlo 

s&rãQ  publicados  no  Jornâl  Melto.  Partíi:ipBf  nãfvOn 


CjIi^í^úcUl  tu  SOU  #s  corw  do  Brasil  -  ÍJIbon 


metrí 


significa  que  pode  haver 
uma  briga  pela  liderança", 
observa  o  pesquisador  Da- 
vid Smilde,  no  blog  do  Wola 
(sigla  para  Escritório  Wa- 
shington para  a  América  La- 
tina). Chávez  venceu  o  rival- 
nas  no  domingo,  por  55,14% 
a  44,24%  dos  votos. 

Os  correligionários  de 
Capriles  se  decepcionaram 
não  apenas  com  a  margem 
de  vitória  de  Hugo  Chávez, 
mas  também  com  baixo  de- 


sempenho geral  do  candida- 
to oposicionista.  Capriles 
venceu  em  apenas  dois  dos 
24  Estados  da  Venezuela. 

Ainda  assim,  a  vitória 
de  Chávez  (visto  como  um 
herói  por  muitos  venezue- 
lanos) nunca  foi  tão  aper- 
tada. "O  crescimento  de 
seu  eleitorado  (entre  essa 
e  a  última  eleição)  foi  de 
5%.  O  presidente  deveria 
estar  preocupado  em  au- 
mentar a  eficácia  de  seu 


governo",  disse  ao  Metro  o 
professor  José  Vicente  Car- 
rasquero,  da  Universidade 
Simon  Bolívar. 

Segundo  Carrasquero, 
Chávez  mantém  "uma  má- 
quina que  exerce  controle 
sobre  os  eleitores",  em  geral, 
por  meio  de  benefícios  eco- 
nómicos aos  mais  pobres. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


TOMAS  BRAVO /  REUTERS 


O  quede  fii, 
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Policia 
disparou  14 
vezes  contra 
brasileiro 


A  polícia  australiana  dispa- 
rou o  Taser  (arma  de  cho- 
que) 14  vezes  durante  a  per- 
seguição ao  estudante  brasi- 
leiro Roberto  Laudisio,  mor- 
to em  março,  em  Sydney.  A 
quantidade  de  choques  foi 
revelada  durante  uma  das 
audiências  públicas  de  ins- 
trução do  processo. 

Ajuíza  Mary  Jerram  quer 
esclarecer  uma  série  de  dú- 
vidas sobre  a  atuação  da  po- 
lícia naquela  madrugada, 
entre  elas,  por  que  o  Taser 
foi  usado  14  vezes  e  por  que 
os  agentes  acharam  que  o 
rapaz  estava  armado.  Mary 
Jerram  informou  que  Laudi- 
sio havia  consumido  LSD  e 
que  estava  visivelmente  per- 
turbado pelos  efeitos  da  dro- 
ga. A  instrução  deve  durar 
duas  semanas.  #  metro 


SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 


Romney  ataca  política 
externa  de  Obama 


No  discurso  mais  abrangen- 
te feito  até  agora  sobre  polí- 
tica externa,  o  republicano 
Mitt  Romney,  rival  do  presi- 
dente Barack  Obama  nas 
eleições  norte-americanas, 
criticou  a  postura  do  gover- 
no dos  Estados  Unidos  dian- 
te do  atentado  que  matou 
um  embaixador  do  país  na 
Líbia,  no  mês  passado. 

Romney  também  atacou 
a  política  de  Obama  com 


''Esperança  não  é 
uma  estratégia 
(para  o  Oriente 
Médio)/' 

MITT  ROMNEY,  REPUBLICANO 

países  da  Primavera  Árabe. 
"Infelizmente,  muitas  des- 
sas pessoas  que  podiam  ser 
nossas  amigas  sentem  nosso 
presidente  indiferente", 
afirmou.  0  metro 
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Formação  multiplicada 


ALTERNATIVA  FUTURA 

Mudança 
de  área 

Ao  concluir  a  faculda- 
de, o  estudante  é  habili- 
tado pelo  Crea  (Conse- 
lho Regional  de  Enge- 
nharia e  Agronomia) 
para  trabalhar  apenas 
na  área  da  engenharia 
escolhida.  Ou  seja,  um 
engenheiro  ambiental 
não  tem  permissão  pa- 
ra assinar  uma  obra  ci- 
vil, por  exemplo. 

Mesmo  assim,  existe 
uma  alternativa  para  os 
profissionais  que  dese- 
jam mudar  de  área. 
"Como  a  grade  curricu- 
lar das  diferentes  enge- 
nharias é  muito  pareci- 
da, a  melhor  alternati- 
va é  fazer  uma  segunda 
graduação.  O  estudante 
irá  eliminar  diversas 
matérias  e  terá  o  Crea 
da  nova  habilitação", 
diz  Freitas.  Vale  lem- 
brar que  os  cursos  de 
especialização  em  en- 
genharia não  conce- 
dem o  Crea.  ©mp 


O  Variedade  de  áreas  encontradas  no  curso  de  engenharia  aumenta  a  procura  pela  graduação  no  país 
O  Construção  civil  e  produção  são  os  segmentos  mais  procurados  pelos  vestibulandos  nas  faculdades 


Civil,  mecânica,  produção, 
elétrica  e  por  aí  vai...  Poucas 
carreiras  têm  uma  varieda- 
de de  áreas  de  atuação  tão 
extensa  quanto  a  engenha- 
ria. Essa  diversidade,  soma- 
da à  necessidade  do  merca- 
do pelo  engenheiro,  faz  da 
profissão  uma  das  mais  pro- 
curadas no  país. 

Somente  no  ano  passado, 
o  número  de  vagas  cadastra- 
das para  engenharia  au- 
mentou 12,2%,  segundo  o 
levantamento  do  Curricu- 
lum, site  de  empregos  que 
atua  na  América  Latina. 

"Independentemente  da 
área,  o  curso  de  engenharia 
oferece  uma  boa  formação 
em  exatas.  O  estudante  sai 


Áreas  mais  procuradas 


IQ 


O  Construção 
Ovil 


25 


Produção 


Engenharia  química 


Na  hora  da  escolha 

Analise  a  demanda  do 
mercado  de  trabalho  e 
remuneração 


da  faculdade  com  grande  ca- 
pacidade de  raciocínio  lógi- 
co. Além  disso,  como  o  mer- 
cado profissional  está  aque- 
cido, a  procura  pela  gradua- 
ção só  aumenta",  explica  Ri- 
cardo Luis  de  Freitas,  dire- 
tor do  Centro  de  Ciências 
Exatas,  Ambientais  e  de  Tec- 
nologia da  PUC-Campinas. 


Hoje  a  engenharia  mais 
procurada  e  promissora  é  a 
de  construção  civil.  Segun- 
do Freitas,  isso  é  resultado 
da  grande  demanda  do  mer- 
cado imobiliário  e  da  proxi- 
midade das  Olimpíadas  e  da 
Copa  do  Mundo. 

O  segundo  lugar  do  ran- 
king é  ocupado  pela  enge- 


nharia de  produção,  área 
escolhida  por  Renata  Caval- 
canti, 20  anos,  que  está  no 
segundo  ano  do  curso.  "Es- 
colhi engenharia  porque 
gosto  de  exatas.  Na  hora  de 
definir  a  área  optei  pela  pro- 
dução porque  é  a  menos  es- 
pecífica e  aborda  assuntos 
económicos". 

Assim  como  Renata,  os 
vestibulandos  devem  elen- 
car  suas  prioridades  na  hora 
de  escolher  o  tipo  de  enge- 
nharia que  desejam  cursar. 
"A  demanda  do  mercado  e  a 
taxa  de  empregabilidade 
são  os  fatores  que  eles  le- 
vam mais  em  consideração 
hoje",  diz  Freitas. 

No  entanto,  devido  às 


grandes  mudanças  do  país, 
a  probabilidade  de  um  setor 
da  engenharia  não  ficar 
mais  em  alta  após  alguns 
anos  é  grande.  Por  isso  é  im- 
portante ficar  de  olho  nos 
segmentos  promissores  em 
curto  e  longo  prazos. 

Para  Freitas,  a  próxima 
na  lista  é  a  engenharia  quí- 
mica, devido  aos  avanços 
das  indústrias  e  empresas 
do  ramo.  Tecnologia  e  exa- 
tas são  outros  segmentos 
que  devem  crescer.  "Faltam 
profissionais  especializados 
nessas  carreiras". 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


O  SEU  currículo  nao  conta  o  que  voce  viveu. 

MAS  o  QUE  VOCÊ  VIVEU  CDNTA  NO  CURRÍCULO. 
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Atenção:  o 

enuciado  da 
redação  deve  ser 
bem  interpretado 
para  que  o  texto 
corresponda 
exatamente  ao 
tema  exigido.  Uma 
boa  dica  é  ler 
atentamente 
palavra  por  palavra 
da  proposta. 

Linguagem:  a 

maioria  dos 
vestibulares  exige 
uma  linguagem 
formal  e  objetiva, 
de  preferência  na 
terceira  pessoa  do 
singular. 

Estrutura  do  texto: 

antes  de  colocar  a 
mão  na  massa,  liste 
suas  principais 
ideias  em  um 
rascunho. 
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Informação  de  peso 

O  Leitura  de  jornais  e  revistas  ajuda  na  preparação  do  vestibulando  para  enfrentar  a  redação  O  Hábito 
diário  soma  conhecimento,  novo  vocabulário  e  argumentos  variados  usados  para  formar  sua  opinião 


LUIZ  GUARNIERI  /  FUTURA  PRESS 


Para  alcançar  uma  vaga  na 
faculdade  dos  sonhos,  não 
adianta  limitar  os  estudos 
aos  livros  didáticos  e  aposti- 
las. A  leitura  diária  de  jor- 
nais e  frequente  de  revistas 
também  deve  fazer  parte  da 
rotina  do  vestibulando. 

"Esse  hábito  prepara  o  jo- 
vem para  enfrentar  os  te- 
mas que  podem  cair  na  re- 
dação. Ao  acompanhar  as 
notícias,  o  aluno  forma  o 
que  chamamos  de  'currículo 
oculto',  ou  seja,  a  soma  de 
conhecimento  e  vocabulá- 
rio", diz  Luiz  Ricardo  Arru- 
da, coordenador  do  Anglo 
Vestibulares. 

A  familiaridade  com  os 
diferentes  assuntos  e  veícu- 
los de  comunicação  tam- 
bém é  benéfica  na  hora  da 
redação  -  etapa  que  equiva- 
le a  40%  do  exame  na  maio- 
ria das  faculdades. 

"Algumas  universidades 
usam  trechos  de  revistas  e 
jornais  para  apresentar  o  te- 
ma da  dissertação.  Quando 
já  se  conhece  o  veículo,  a 


compreensão  desses  textos  principais  acontecimentos  torial  dos  jornais  (opinião 

certamente  é  mais  fácil  e  rá-  no  Brasil  e  no  mundo,  o  dos  veículos).  "É  aqui  que  o 

pida",  explica  Arruda.  coordenador  enfatiza  a  im-  aluno  tem  acesso  a  difentes 

Além  de  acompanhar  os  portância  da  leitura  do  edi-  opiniões",  diz. 


Incentivo  escolar 

Preocupadas  com  o  desem- 
penho dos  vestibulandos  na 
redação,  algumas  escolas  in- 
seriram novas  disciplinas  na 
grade  curricular  do  ensino 
médio. 

"Hoje  oferecemos  aulas 
de  geopolítica  e  relações  in- 
ternacionais. Aqui  os  estu- 
dantes são  estimulados  a 
acompanhar  as  notícias  e  a 
criar  argumentos  que,  possi- 
velmente, serão  usados  na 
hora  de  escrever  a  redação", 
explica  Silvio  Freire,  diretor 
do  ensino  médio  do  Colégio 
Santa  Maria,  em  São  Paulo. 
Além  disso,  os  jovens  deba- 
tem os  principais  aconteci- 
mentos que  afetam  o  Brasil 
e  o  mundo. 

Os  professores  também 
enfatizam  a  leitura  de  veícu- 
los com  posições  ideológicas 
variadas  e  de  revistas  como 
a  Carta  Capital  e  a  Piauí. 
Além  de  informação,  essas 
revistas  são  boas  fontes  de 
vocabulário  variado,  o  metro 


O  que  ler  no  jornal: 

comece  pela  primei- 
ra página.  Ela  reúne 
as  principais  notícias 
do  dia.  Em  seguida, 
leia  o  editorial  do 
veículo.  Ali  é  possível 
acompanhar  a  posi- 
ção ideológica  do 
jornal  e  assimilar  ar- 
gumentos e  informa- 
ções que  podem  ser 
usados  na  redação. 
Depois  leia  as  notí- 
cias da  sua  cidade, 
do  Brasil  e,  para  fina- 
lizar, passe  pelo  ca- 
derno internacional. 


Internet:  os  por- 
tais de  notícias 
também  são  fon- 
tes de  informação 
rápida  e  precisa. 
É  válido  entrar  em 
mais  de  um  portal. 


Técnica:  para  facilitar  a  lei- 
tura, os  professores  reco- 
mendam que  os  vestibulan- 
dos circulem  ou  grifem  as 
palavras-chaves  de  cada  no- 
tícia. A  técnica  ajuda  a  man- 
ter a  atenção  do  aluno  e  a 
memorizar  o  conteúdo. 


[  Indícaçõe^ 


Revistas:  além  das  tradicionais 
semanais,  a  Carta  Capital  e  a 
revista  Piauí  são  boas  fontes  de 
leitura  por  apresentar  outro  ponto 
de  vista.  Alguns  vestibulares  usam 
trechos  das  matérias  publicadas 
nesses  veículos  para  apresentar  o 
tema  da  dissertação. 
Televisão:  assista  aos  noticiários,  e 
é  válido  reservar  um  tempo 
também  para  documentários.  Esse 
tipo  de  programa  aborda  assuntos 
específicos  de  forma  aprofundada. 


40% 

é  o  peso  da  redação  na 
nota  final  do  vestibu- 
lar. Por  isso,  é  essen- 
cial investir  algumas 
horas  por  dia  na  leitu- 
ra de  jornais  e  revistas. 
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Para  driblar  a  ansiedade 


O  Dicas  simples  ajudam  a  manter  a 
calma  na  véspera  do  vestibular 


Alguns  truques  podem  aju- 
dar o  vestibulando  a  driblar 
o  nervosismo  e  a  ansiedade 
que  chegam  na  véspera  do 
tão  esperado  exame. 

"Para  se  sentir  mais  segu- 
ro no  dia  do  vestibular,  é  re- 
comendável fazer  uma  revi- 
são dos  principais  assuntos. 
Nas  matérias  de  exatas  vale 
dar  uma  olhada  nas  princi- 
pais fórmulas,  e  nas  de  hu- 
manas reler  os  resumos", 
diz  Fernando  Nizoli,  coorde- 
nador pedagógico  do  Hexag 
Vestibulares,  de  São  Paulo. 

No  entanto,  na  véspera  é 
hora  de  deixar  as  apostilas, 
cadernos  e  anotações  de  la- 
do. Como  não  é  possível  as- 
similar o  conteúdo  em  ape- 
nas um  dia,  o  estudante  irá 
se  sentir  impotente  e,  con- 
sequentemente, isso  au- 
mentará sua  ansiedade.  Dar 
uma  olhadinha  nas  princi- 
pais notícias  do  dia  é  inte- 
ressante. "Essa  é  uma  leitu- 


ra simples  e  necessária  para 
a  prova",  diz  Nizoli. 

Mudanças  na  rotina  e  na 
alimentação  também  não 
são  bem-vindas.  O  consumo 
de  alimentos  pesados  aliado 
ao  estresse  pode  resultar 
em  uma  enxaqueca. 

Dinâmica  de  estudo 

Com  a  proximidade  do  exa- 
me, muitos  vestibulandos 
intensificam  os  estudos.  Pa- 
ra dar  conta  de  todo  o  mate- 
rial visto,  o  diretor  reco- 
menda que  nesse  período  o 
jovem  priorize  o  conteúdo 
do  primeiro  e  do  segundo 
anos  do  ensino  médio,  já 
que  as  matérias  do  terceiro 
ano  estão  frescas  na  memó- 
ria. Além  disso,  é  válido  fa- 
zer uma  lista  com  os  assun- 
tos que  ele  tem  mais  dificul- 
dade. Assim  nenhum  item 
será  esquecido  na  hora  de 
tirar  as  dúvidas  com  o  pro- 
fessor, o  METRO 


O  que  fazei 


Uma  semana  antes  do 
exame:  é  válido  revisar 
as  apostilas,  resumos  e 
anotações  das  matérias 


em  que  você  tem  mais 
dificuldade.  Nesse 
período,  você  ainda  terá 
a  chance  de  tirar  dúvidas 
com  os  professores  do 
cursinho.  Mesmo  assim 
também  é  importante 
descansar. 


Véspera  da  prova: 

nada  de  correr  contra 
o  tempo  e  passar  o 
dia  estudando.  É 
hora  de  relaxar 
e  fazer  atividades 
prazerosas,  como 
ir  ao  cinema. 


Dia  da  prova: 

chegue  uma  hora  antes 
ao  local  do  exame. 
Não  se  esqueça  de 
levar  água,  comida  e  a 
documentação  e  o 
material  exigidos 
pela  instituição. 


SC  -  FLORIANÓPOLIS 


zm  díl  miinha  3  (flârlas:  ^ 
Dnibus  Tuiismi}; 
Hglfll  Ci€pmtuif  : 
Traslatlo  pan  lotais  de  provc^ 
Pamloi^eta  cidade: 


rr, '7, in  l  ^TT  w 


«ti 50,00 1 «(162,25  <x1G2,25 


RESERVAS  E  MAIS  INFORMAÇÕES  PELO  TELEFOME: 

Q  MoAlfl  s£Li  giupQ  lii  5  dl  miÍK  Elaaat  e  gartw  descontos  I  -  VigaK  hmll24t»sl  Pm^DK  tàlléas  aíÊ  31  ije  auliafani. 
Deu^nla  ds  â%  pui  ^■iíiuiéd  A  vi«l>. 


(19)  3255-5690 


UtL  -  LONDRINA 

*  Café  ds  manhã;  ^" 

*  ènibus  Turismo; 

*  HolBlThomasí**** 

*  TrasI  a  da  p  ara  lota  is  tí a  prow a;   

*  Passeio  ao  shopping;  b"I^gS1!™ 

*  Cuias  &$pa€ía»iad&s,  < 


Porto  Alegr^ 


Aula» 

^  Particulares 

•  Aca  mpa  nheme  nta  Esco  ta  r         •  Mat  emâti    para  ] 
linsino  FundamentaJ  2  e  Méitio)    univetsitárias  j 


^^^colouiD  21   Tradição  e  qualidade! 
ocICVIf  ftf  i  Essa  e  nossa  bandeira. 


^Selevip  -  Rua  Presci liana  Soares,  54  -  Cambuí  -  Campinas/SP  |  (19)  3255-5690  |  www.selevip.CQm.lir 


VESTIBULAR 


013 


m 


PUC 


CAMPI  NAS 


Você  é  formado  por  tudo  aquklo  que  viveu  e  aprendeu  até  hoje.  E  nro  futuro,  será  forma  do  também  pelo  que  viver  &  aprender 
a  partir  de  agora.  Escolha  a  PUC-Campinas.  Nós  acreditamos  em  nossa  tradição  de  70  anos.  nossa  estrutura  e  nossos  professores 
qualificados  e  dedicados,  para  a  sua  formação  ser  completa,  Ka  vida,  você  iaz  escolhas^  E  as  suas  escolhas  fezem  você. 
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Trio  lança 
álbum  amanhã 


O  trio  Saramandaia  lança 
amanhã,  no  Almanaque  Café, 
o  novo  CD  "Sonho  de  Voar". 

Na  apresentação,  um  en- 
contro de  ritmos  brasileiros 
e  tambores,  a  partir  da  voz 
de  Lua  Marina,  das  cordas 
de  Ugo  Castro  Alves  e  dos 
batuques  de  Nyllo  Canela. 

O  novo  trabalho  mostra 
nove  canções  inéditas,  de 
autoria  do  grupo,  além  de 
releituras  de  compositores 


como  Caetano  Veloso.  As- 
sim, maracatus,  sambas, 
frevos,  baiões  são  influen- 
ciados por  músicas  interna- 
cional, como  a  árabe,  a  afi-i- 
cana  e  o  jazz. 

Os  convites  para  a  apre- 
sentação custam  R$  15.  O 
Almanaque  Café  fica  na  av. 
Albino  José  Barbosa  de  Oli- 
veira, 1240,  Barão  Geraldo. 
Informações:  3249-0014. 

O  METRO  CAMPINAS 


O  Coldplay  lança  novo  clipe  e  mostra  fôlego  de  sobra 
para  discos,  DVDs,  turnês  e,  até  mesmo,  quadrinhos 


"Workaholics"  (expressão 
que  significa  "viciados  em 
trabalho")  pode  ser  um 
bom  adjetivo  para  definir 
os  britânicos  do  Coldplay. 
Além  de  ensaios,  composi- 
ções, lançamentos  de  discos 
e  turnês,  a  banda  ainda  se 
concentra  em  fazer  clipes 
criativos.  O  último,  lançado 
ontem  na  internet,  se  refe- 
re ao  novo  single  "Hurts  Li- 
ke  Heaven". 

Embalado  pelas  batidas 
animadas  da  canção,  o  ví- 
deo traz  uma  animação 
entre  um  casal  de  aliení- 


genas e  mostra  aos  fas 
uma  prévia  do  visual  que 
estará  na  mini-série  em 
quadrinhos,  prevista  para 
ser  lançada  em  fevereiro 
de  2013.  Ah,  sim.  O  grupo 
ainda  arrumou  tempo  pa- 
ra pensar  em  um  livro  de 
quadrinhos  baseados  no 
disco  "Mylo  Xyloto",  cujo 
roteiro  está  sendo  elabora- 
do por  Mark  Osborne,  um 
dos  diretores  do  filme 
"Kung  Fu  Panda". 

Alguns  exemplares  da 
primeira  edição  (serão  seis 
no  total)  já  foram  distribuí- 


dos em  julho,  na  Comic- 
Con  de  San  Diego  (EUA). 

Além  dessas  novida- 
des, em  19  de  novem- 
bro, Coldplay  irá  lançar 
"Live  2012",  o  primeiro 
DVD  de  um  show  ao  vivo 
depois  de  nove  anos.  O  tra- 
balho irá  incluir  cenas  de 
shows  realizados  em  está- 
dios -  Paris  e  Montreal  es- 
tão inclusos,  além  da  per- 
formance triunfante  no  fes- 
tival Glastonbury  de  2011. 

"Workaholics"  e  incan- 
sáveis, sim.  O  público  agra- 
dece, o  METRO  CAMPINAS 


LaBeouf  dá  adeus  aos  blockbusters 


Shia  LaBeouf  não  teve  a 
mais  tranquila  das  carreiras 
-  ele  recebeu  muita  atenção 
já  bem  jovem,  quando  tal- 
vez ainda  não  estivesse 
pronto  para  tudo  isso.  O 
ator,  no  entanto,  tenta  levar 
tudo  um  dia  após  o  outro. 

"Cada  vez  que  entro  em 
um  set  é  como  se  fosse  pela 
primeira  e  última  vez.  Não 
me    comprometi  menos 


com  'Indiana  Jones'  ou 
Transformers'.  Uso  apenas 
sensibilidades  diferentes", 
diz  ele.  "Se  você  pede  para 
um  garoto  de  18  anos  optar 
entre  'Transformers'  e  Lars 
von  Trier,  ele  provavelmen- 
te escolherá  o  primeiro.  Se 
você  faz  a  mesma  pergunta 
oito  anos  depois,  ele  prova- 
velmente escolherá  Trier. 
Minhas   sensibilidades  se 


transformaram  do  mesmo 
modo  como  eu  o  fiz." 

Astro  de  "Os  Infratores", 
que  estreia  nesta  sexta,  La- 
Beouf diz  que  o  principal 
incentivo  para  escolher  um 
roteiro  é  o  tanto  de  medo 
que  ele  gera  após  uma  pri- 
meira leitura.  "Se  eu  ficar 
amedrontado  de  cara,  é  um 
bom  indicativo  de  que  vou 
mergulhar  no  projeto",  diz. 
"Claro  que  o  diretor  tam- 
bém infiuencia,  mas,  se  te- 
nho medo  e  não  consigo  pa- 
rar de  pensar  nisso,  se  não 
sei  bem  se  sou  capaz  de  fa- 
zer, vou  em  frente." 

Ele  admite  que  o  fator 
"medo"  foi  um  grande  in- 
centivador de  sua  participa- 
ção em  "Os  Infratores",  já 
que,  conforme  defende  o 
ator,  ele  é  o  responsável  por 
carregar  a  trama. 

No  longa,  inspirado  em 
uma  história  real  passada 
durante  a  Depressão  ameri- 
cana, ele  é  Jack  Bondurant, 


um  traficante  de  bebidas 
que  quer  provar  seu  valor 
para  o  irmão  mais  velho. 

Apesar  de  ter  dado  uma 
guinada  rumo  aos  filmes 
de  arte  -  trabalhando  com 
diretores  com  o  próprio 
John  Hillcoat  e  Von  Trier 
em  vez  de  Michael  Bay  e 
Steven  Spielberg  -,  ele  in- 
siste apenas  estar  seguindo 
seus  instintos. 

"O  dinheiro  desses  proje- 
tos  não  é  bom.  Mas  nunca 
entrei  nessa  por  dinheiro. 
Ele  vem  com  algo  como 
'Transformers',  mas,  se  ti- 
vessem me  dito  que  o  papel 
não  pagaria  nada,  teria  feito 
do  mesmo  jeito.  'Transfor- 
mers', a  despeito  do  dinhei- 
ro, foi  algo  muito  importan- 
te em  minha  vida.  Aos  18 
anos,  Michael  Bay  importa- 
va bastante  para  mim." 
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''Se  não  paro  de 
pensar  em  um 
papel  e  nâo  sei  se 
sou  capaz  de  fazê- 
lo,  vou  em  frente/'! 

SHIA  LABEOUF,  ATOR 


►  Astro  de  "Transformers"  embarca  em  filmes  de 
arte  como  "Os  Infratores"  que  estreia  nesta  sexta 
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JOÃO  FARIA 

DISCUTINDO 

A  RELAÇÃO 

O relacionamento  entre  marcas  e  consumidores 
também  vive  suas  fases.  Amor,  ódio,  descon- 
fiança e  outros  tantos  sentimentos  são  gerados 
pela  convivência  entre  as  partes.  A  compra  de 
um  determinado  produto  pode  ser  vista  como  um  ato 
passional?  Despertar  desejos  é  uma  estratégia  de  mar- 
keting e  essa  "cantada"  pode  ser  dada  em  diferentes 
pontos  de  contato.  Eduardo  Bicudo,  presidente  da 
agência  Wunderman,  conta  os  detalhes. 

Como  manter  o  consumidor 
fiel  à  marca? 

Hoje  o  consumidor  tem 
muitas  opções  para  buscar 
informações  sobre  marcas  e 
produtos.  A  popularização 
da  internet  e  as  diferentes 
formas  de  se  manter  conec- 
tado -  celulares,  tablets,  tv 
com  internet,  redes  sociais... 
-  contribuiu  muito  para  isso. 
Ao  mesmo  tempo,  com  tan- 
tas opções,  a  audiência  é  ca- 
da vez  mais  fragmentada.  O 
que  as  marcas  precisam  fa- 
zer para  maior  fidelização  é 
acompanhar  o  consumidor 
onde  ele  estiver,  mas  promovendo  uma  proximidade 
relevante,  com  uma  comunicação  com  conteúdo  baca- 
na e  ações  que  possam  gerar  interações  positivas. 
Quanto  maior  o  engajamento  do  consumidor  com 
uma  marca,  maior  é  o  índice  de  fidelidade. 

A  quantidade  de  informações  que  o  consumidor  recebe 
prejudica  o  relacionamento? 

A  tecnologia  é  fundamental  para  ajudar  a  construir 
esse  relacionamento.  Hoje  estão  disponíveis  muitas 
ferramentas  e  serviços  tecnológicos  que  identificam 
o  comportamento  dos  consumidores.  Esses  dados 
combinados  com  pesquisas  sobre  marcas  e  consumo, 
mais  o  levantamentos  de  audiências  sobre  sites,  TVs, 
rádios,  e  o  número  de  leitores  de  jornais  e  revistas, 
ajudam  a  definir  o  caminho  que  a  marca  vai  seguir 
para  se  relacionar  com  o  consumidor.  Com  o  bom 
uso  de  todas  essas  informações  e  criatividade  no  de- 
senvolvimento das  ações  de  comunicação  é  possível 
ganhar  relevância  e  construir  um  relacionamento 
duradouro. 

Como  a  tecnologia  ainda  vai  surpreender? 

Os  recursos  tecnológicos  permitem  criar  um  univer- 
so personalizável  na  relação  marca  e  consumidor. 
Com  todos  os  recursos  combinados,  em  breve  pode- 
remos ver  anúncios  de  TV  personalizados,  com  o  no- 
me do  consumidor  que  está  assistindo  um  programa 
naquele  momento. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 
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Aievista 
que  vai 


Leitor  fala 

Eleições 

Essas  eleições  me  fizeram  notar 
como  a  Justiça  deste  país  funciona 
mal,  até  mesmo  durante  as  eleições, 
que  deveriam  ser  um  período  de  ex- 
trema organização.  Enquanto  o  Bra- 
sil dá  exemplo  a  outros  países  em 
relação  ao  nosso  moderno  sistema 
de  votação  eletrônica,  passa  vergo- 
nha no  que  diz  respeito  ao  anda- 
mento dos  processos  eleitorais. 
Como  podem  demorar  tanto  para 
dar  decretos  finais  em  relação  aos 
Ficha-sujas  ou  ainda  impugnar  can- 
didaturas no  dia  da  eleição?  Por  que 
isso  não  é  feito  com  mais  antece- 
dência, de  modo  a  não  prejudicar  os 
eleitores?  Casos  assim  aconteceram 
em  Campinas  (com  os  candidatos  a 
vice),  Jaguariúna,  Paulínia  e  em 
muitas  outras  cidades  do  país.  A  jus- 
tiça eleitoral  tem  muito  o  que  evo- 
luir ainda  nesse  sentido. 
Murilo  Perez  -  Campinas,  SP 


metr®  Pergunta 

Você  acha  que  um  segundo  turno 
nas  eleições  será  bom  para 
Campinas?  Por  quê? 


^1  *  liLL  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroCPS 


@costaigor:  Acho  que  sim.  Pode  dar 
uma  chance  para  as  pessoas 
repensarem  seus  votos. 

@amandarveras:  Sim,  isso  é  mais 
democrático.  Todos  querem  conhecer 
melhor  as  propostas  de  Jonas  e 
Mareio. 

@frasca_isis:  Por  mim,  poderia  ter 
encerrado  no  primeiro  turno.  Não 
acredito  que  nenhum  dos  candidatos 
irá  mudar  a  realidade  da  cidade. 


E  UVRAA  IAS  ULÍ! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo  g 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  comemorações  e  de  compartilhar  momentos  com  pes- 
soas fortes  que  estão  prontas  a  lhe  acolher.  Aproveite  para  se 
recuperar  de  pequenas  dificuldades. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Transformações  radicais  e  possibilidades  de  ganhos  inespe- 
rados, porém,  as  coisas  podem  acontecer  de  forma  muito  di- 
ferente do  que  você  está  imaginando. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Guarde  os  seus  pensamentos  para  você  mesmo,  não  adianta 
se  revoltar  contra  coisas  que  não  saíram  do  seu  jeito  se  ou- 
tras pessoas  acham  que  está  tudo  certo. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Retorno  por  cima,  dia  dos  seus  problemas  serem  minimiza- 
dos pela  sinergia  resultante  da  união  entre  você  e  os  seus 
parceiros.  Procure  trabalhar  em  equipe. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Momento  de  brilho  e  de  novas  oportunidades  que  estarão 
abrindo  os  seus  caminhos.  Aproveite  para  comemorar  com 
os  seus  amigos  as  vitórias  conquistadas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ansiedade  demais  pode  embaralhar  a  sua  mente,  procure 
manter  o  foco  e  fazer  as  coisas  conforme  você  já  havia  pla- 
nejado. Não  se  deixe  desviar  do  seu  caminho. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novas  oportunidades  chegando  para  libertar  você  de  situa- 
ções que  não  lhe  servem  mais.  Tempo  de  renovar  o  jeito  com 
o  qual  você  se  relaciona  com  as  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Apoio  dos  amigos  e  retorno  do  seu  equilíbrio  emocional. 
Não  há  porque  se  prejudicar  e  sofrer  por  situações  que  tal- 
vez estejam  totalmente  fora  do  seu  controle. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Passado  o  furacão  está  na  hora  de  reencontrar  os  amigos  e  co- 
memorar o  que  tiver  que  comemorar  ou  sofrer  pelo  que  não  ti- 
ver dado  certo.  Fique  perto  dos  amigos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

O  mundo  está  girando  e  podem  estar  acontecendo  fatos  que 
não  lhe  agradem  pela  necessidade  de  grande  flexibilidade  da 
sua  parte,  tente  se  esforçar  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Aceite  o  seu  destino,  tempo  de  refazer  acordos  e  de  se  adaptar 
a  novas  realidades.  Não  deixe  que  novas  oportunidades  pas- 
sem em  branco  por  falta  de  atenção. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hoje  as  coisas  estão  mais  claras  e  já  é  possível  ver  o  clima 
mudar  para  melhor,  chega  de  confusões  e  revoltas.  Bom  dia 
para  estar  com  pessoas  mais  animadas. 
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trabalho  no 
São  Paulo/' 
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^  Fabuloso  e  o  principal  jogador  do  time  paulista  na  temporada 


O  Camisa  9  torce 
para  que  lesões 
não  voltem  a 
incomodar  no  ano 
que  vem 
O  Atleta,  que 
brilhou  contra  o 
Palmeiras,  ainda 
quer  a  Seleção 
Brasileira 

Em  2012,  Luis  Fabiano  fi- 
cou quase  mais  tempo  no 
Reffis  (Núcleo  de  Reabilita- 
ção Esportiva  Fisioterápica 
e  Fisiológica)  do  São  Paulo 
do  que  dentro  de  campo. 
Foram  seis  lesões  nesta 
temporada,  a  última  delas, 
em  seu  retorno  à  Seleção 
Brasileira  depois  de  quase 
dois  anos  longe,  no  dia  19 
de  setembro,  diante  da  Ar- 
gentina. Somando  todas  as 
contusões,  o  camisa  9  fi- 
cou no  departamento  mé- 
dico por  quase  100  dias. 

A  primeira  contusão  no 
ano  foi  uma  contratura  na 
coxa  direita  no  fim  de  ja- 
neiro. Um  edema  na  coxa 
esquerda  foi  a  segunda  le- 
são do  Fabuloso,  em  mar- 
ço. Quatro  meses  depois, 
em  julho,  o  atacante  vol- 
tou a  sentir  a  coxa  esquer- 
da. No  início  de  agosto,  foi 
novamente  a  coxa  direita 
que  deixou  o  atleta  fora  de 
combate.  Em  setembro, 
foi  a  vez  de  o  ombro  es- 
querdo preoucupar  o  joga- 
dor. O  problema  na  coxa 
direita  durante  o  Super- 
clássico  das  Américas,  pela 
Seleção,  foi  o  último  pro- 
blema do  centroavante. 

Mas  a  agonia  acabou.  Re- 
cuperado do  estiramento 
na  coxa  direita  que  o  tirou 
das  partidas  contra  Cruzei- 
ro e  Coritiba  pelo  Campeo- 


nato Brasileiro,  o  Fabuloso 
foi  a  novidade  do  Tricolor 
no  último  sábado,  no  clás- 
sico contra  o  Palmeiras. 

Em  entrevista  exclusiva 
ao  Metro,  o  atacante  trico- 
lor explicou  o  porquê  de 
ter  se  machucado  tanto 
neste  ano  e  diz  que  não 
tem  medo  de  novas  contu- 
sões. Mais:  a  esperança  do 
Fabuloso  é  que,  em  2013, 
tudo  seja  diferente.  Mais 
bola  e  menos  Reffis. 

Neste  ano,  você  já  teve  seis 
lesões.  Há  algum  motivo  pa- 
ra isso?  Tem  medo  de  novas 
contusões  nesta  temporada? 

O  principal  motivo  é  o 
tempo  que  fiquei  parado 
no  ano  passado  em  função 
das  cirurgias  [raspagem  de 
fibrose  na  coxa  direita,  em 
maio,  e  cirurgia  plástica 
de  cicatrização,  em  julho]. 
Eu  perdi  musculatura  e  fi- 
quei sujeito  à  pequenas  le- 
sões musculares,  como  es- 
sas que  estão  acontecen- 
do. A  única  forma  de  re- 
verter isso  é  com  um  tra- 
balho especial  com  muito 


fortalecimento  muscular, 
como  estou  fazendo  agora, 
mas  mesmo  assim  isso 
não  acaba  totalmente  com 
o  risco.  É  claro  que  existe 
uma  apreensão,  mas  não 
medo.  Espero  que  neste  fi- 
nal de  ano  e,  principal- 
mente, em  2013,  a  história 
seja  diferente. 

Você  voltou  ao  São  Paulo  no 
ano  passado  e,  depois  de  um 
início  complicado  por  causa 
das  lesões,  voltou  a  ser  o 
Luis  Fabiano  que  a  torcida 
estava  acostumada  a  ver.  O 
que  falta  para  a  segunda 
passagem  ficar  completa? 
Primeiro  falta  uma  se- 
quência maior,  que  não 
estou  conseguindo  por 
causa  das  lesões.  Depois, 
meu  principal  objetivo  é 
conquistar  um  título  im- 
portante com  a  camisa  do 
São  Paulo. 

Acredita  que  o  Tricolor  tem 
condições  de  vencer  a  Sul- 
Americana  e  o  Campeonato 
Brasileiro  neste  ano? 

O  Brasileiro  já  ficou  muito 


difícil,  estamos  muito  lon- 
ge dos  líderes.  Acredito 
que  brigamos  pela  vaga  na 
Taça  Libertadores,  que 
também  é  importante.  Já 
na  Sul-Americana  estamos 
na  briga,  mas  ainda  há 
muito  caminho  para  che- 
garmos à  final. 

Com  a  camisa  do  São  Paulo, 
você  foi  campeão  apenas  do 
torneio  Rio-Sâo  Paulo,  em 
2001.  De  alguma  forma,  isso 
o  frustra? 

Frustração  não,  mas  é  cla- 
ro que  aumenta  ainda 
mais  o  desejo  de  conquis- 
tar um  título  importante. 
É  o  que  falta  para  coroar 
meu  trabalho  no  clube. 

Você  já  está  com  31  anos. 
Planeja  jogar  por  mais  quan- 
to tempo?  A  ideia  é  encerrar 
a  carreira  no  São  Paulo? 
Quais  os  planos  para  depois 
da  aposentadoria? 
Acredito  que  terei  condi- 
ções de  jogar  até  35  ou  36 
anos,  mas  isso  só  vai  dar 
para  saber  mesmo  quando 
estiver  mais  próximo  de 
encerrar.  Minha  ideia  ini- 
cial é  permanecer  no  São 
Paulo,  quem  sabe  apenas 
fazer  um  jogo  de  despedi- 
da na  Ponte  Preta,  que  me 
revelou.  Ainda  não  tenho 
planos  definidos  para  o 
pós-carreira,  mas  preten- 
do continuar  no  futebol. 

A  convocação  para  a  Seleção 
Brasileira  depois  de  anos  pa- 
ra o  Superclássico  das  Amé- 
ricas representou  o  que  para 
você?  Esperava  voltar  à  Sele- 
ção depois  da  Copa  do  Mun- 
do de  2010? 

Representou  muito,  foi 
mais  uma  volta  por  cima 
que  consegui  dar  na  mi- 
nha carreira,  já  que  de- 
pois de  tudo  o  que  passei 
no  ano  passado  muitos 
não  acreditavam  que  eu 
poderia  voltar  a  atuar  em 


alto  nível.  Eu  sempre  acre- 
ditei e  sonhei  em  voltar. 

Qual  a  sua  opinião  sobre  a 
geração  atual  de  atacantes 
da  Seleção  Brasileira?  Acre- 
dita que  tem  condições  de 
estar  na  Copa  do  Mundo  de 
2014?  E  de  ser  titular? 
Acredito  que  temos  ata- 
cantes de  ótimo  nível  na 
Seleção  Brasileira  como 
Neymar,  Lucas,  Leandro 
Damião,  Alexandre  Pato, 
entre  outros.  Eu  acredito 
que  se  eu  estiver  bem  fisi- 
camente, sem  lesões,  eu 
ainda  tenho  algo  a  ofere- 
cer à  Seleção.  Em  2014  te- 
rei 33  anos  e  acredito  que 
ainda  com  capacidade  de 
jogar  em  alto  nível. 


t 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Perfil  fabuloso 


Aos  31  anos,  Luis  Fabiano 
está  em  sua  segunda  pas- 
sagem pelo  São  Paulo.  Ele 
voltou  ao  Morumbi  no  ano 
passado,  após  defender  o 
Sevilla,  da  Espanha.  Reve- 
lado pela  Ponte  Preta  em 
1997,  ele  passou  por  Ren- 
nes  (FRA),  Porto  (POR)  e 
Sevilla  (ESP). 

►  Títulos 

Se  no  Tricolor  Luis  Fabiano 
ganhou  apenas  o  Rio-São 
Paulo,  em  2001,  no  Sevilla, 
foi  bicampeão  da  Copa  da 
Uefa  (2006  e  2007),  bicam- 
peão da  Copa  do  Rei  {2007 
e  2010),  da  Supercopa  Eu- 
ropeia e  da  Supercopa  da 
Espanha,  ambas  em  2007. 
No  Porto,  foi  campeão  do 
Mundial  Interclubes,  em 
2005.  Na  Seleção  Brasileira, 
venceu  a  Copa  América, 
em  2004,  e  a  Copa  das  Con- 
federações em  2009. 
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Nikão  e  Giancarlo 
prontos  para  jogar 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


►  Técnico  Guto  Ferreira  ganha  opções 


Em  meio  ao  jejum  de  gois 
do  ataque  da  Ponte  Preta  - 
que  já  dura  quatro  jogos  -, 
o  técnico  Guto  Ferreira  re- 
cebeu duas  boas  notícias 
ontem.  O  meia-atacante  Ni- 
kão e  o  centroavante  Gian- 
carlo foram  liberados  e  es- 
tão a  disposição  de  Guto. 

Giancarlo  vinha  fazendo 
gois  em  todos  os  jogos  en- 
quanto titular  do  time. 
Uma  contusão  fez  o  atleta 
ficar  fora  e  o  substituto  Ro- 
ger  não  conseguiu  repetir  o 
desempenho. 

Nikão  teve  um  início 
empolgante  sob  o  coman- 


do  de  Gilson  Kleina,  mas 
caiu  de  produção  até  per- 
der a  posição  para  Marci- 
nho.  Como  atua  mais  avan- 
çado, é  a  peça  que  pode  ser 
usada  no  esquema  do  trei- 
nador. 

No  treinamento  de  on- 
tem, Guto  experimentou 
Nikão,  mas  Giancarlo  se- 
guiu entre  os  reservas.  Ele 
testou  um  esquema  com 
três  atacantes,  também 
usando  Luan  ao  lado  de  Ril- 
so  e  Roger.  O  jogo  contra  o 
Náutico  é  amanhã,  às 
19h30,  no  estádio  Moisés 
Lucarelli,  o  metro  campinas 


Amil  enfrenta  o 
lanterninha  hoje 


Vencer  o  São  Caetano  e  tor- 
cer por  uma  derrota  do  Se- 
si  para  o  líder  Sollys  é  o 
que  o  Vôlei  Amil  precisa 
para  assegurar  a  vice-lide- 
rança  do  Campeonato  Pau- 
lista na  primeira  fase.  A  se- 
gunda colocação  daria  à 
equipe  de  Campinas  o  di- 
reito de  decidir  a  vaga  em 
casa,  na  disputa  melhor  de 
três  das  semifinais. 

A  combinação  não  é  na- 
da impossível.  Com  melhor 


campanha  do  que  o  São 
Caetano,  que  é  o  último  co- 
locado, as  chances  de  vitó- 
ria, mesmo  na  casa  do  ad- 
versário, são  grandes.  O  Se- 
si  cair  diante  do  invicto  Sol- 
lys também  pode  ocorrer. 

A  partida  está  marcada 
para  as  18h30,  em  São  Cae- 
tano do  Sul.  "Precisamos 
manter  o  mesmo  foco  das 
rodadas  anteriores  ou  até 
mais",  disse  a  meio  de  rede 
Natasha,  o  metro  campinas 
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O  Muricy  Ramalho,  técnico  do  Santos,  elogiou  o  ex-cami! 
10  santistafEle  é  raro,  daquele  tipo  que  não  existe  mais'i 


Paulo  Henrique  Ganso  já  é 
jogador  do  São  Paulo,  mas 
ainda  não  saiu  da  cabeça 
dos  santistas  -  e,  principal- 
mente, de  Muricy  Ramalho. 
Durante  evento  no  Clube 
Paineiras  do  Morumby,  em 
São  Paulo,  o  treinador  foi 
questionado  por  Felipe  An- 
dreoli -  repórter  da  "Band", 
que  intermediou  a  conversa 
-  se  estava  aliviado  com  a 


VÔLEI  MASCULINO 

Adversário 
do  Nedley 
sai  quinta 

Ontem  o  Sesi  venceu 
a  segunda  partida  das 
semifinais  do  Cam- 
peonato Paulista  de 
Vôlei  por  3  sets  a  O 
diante  do  São  Bernar- 
do. Com  o  resultado, 
o  adversário  do  Me- 
dley/Campinas  na  fi- 
nal sairá  só  na  próxi- 
ma quinta-feira. 

No  primeiro  jogo,  o 
São  Bernardo  havia 
vencido  na  capital  pelo 
mesmo  placar.  Se  tives- 
se superado  o  adversá- 
rio ontem  já  estaria  ga- 
rantido na  decisão. 

O  Sesi  decide  a  va- 
ga em  casa  e  é  favori- 
to pela  melhor  cam- 
panha feita  na  pri- 
meira fase. 

O  Medley/Campi- 
nas  eliminou  o  Vôlei 
Futuro  na  outra  semi- 
final. O  time  de  Cam- 
pinas venceu  os  dois 
primeiros  jogos,  no 
Taquaral  e  em  Araça- 
tuba.  Os  campineiros 
ainda  não  levaram  ne- 
nhum título  desde  a 
criação  do  time,  ape- 
sar de  chegarem  à  ter- 
ceira final. 

O  METRO  CAMPINAS 


saída  do  meia,  já  que  o  as- 
sunto protagonizou  longa 
novela  no  Peixe.  O  treina- 
dor, no  entanto,  demons- 
trou estar  sentindo  sauda- 
des de  seu  ex-camisa  10. 

"Não  dá  pra  pensar  desta 
forma.  A  gente  está  carente 
de  bons  jogadores.  Ele  é  ra- 
ro, é  o  tipo  de  jogador  que 
não  existe  mais.  Os  10  de 
hoje  são  todos  corredores. 


Você  pede  e  eles  não  pa- 
ram. O  único  que  faz  dife- 
rente é  o  Ganso.  Ele  dá  ve- 
locidade para  o  jogo  ou  pa- 
ra. A  gente  sente  falta  dele 
como  jogador  e  parceiro. 
Mas  as  pessoas  sabem  mui- 
to pouco  do  que  acontece", 
disse  o  comandante  alvine- 
gro,  que  vem  alternando  a 
escalação  de  Felipe  Ander- 
son e  Bernardo  para  suprir 


a  vaga  de  Ganso. 

Muricy  Ramalho  ainda  fa- 
lou sobre  toda  sua  admira- 
ção pelo  agora  camisa  8  tri- 
color. Ele  revelou  que  pediu 
para  o  meia  se  esforçar  para 
recuperar  sua  forma  física 
porque  acredita  que  Ganso 
será  o  camisa  10  da  Seleção 
na  Copa  do  Mundo  de  2014, 
no  Brasil. 


O  METRO 


Bugre  troca  academia 
por  puxão  de  orelha 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  que  era  para  ser  mais 
uma  tarde  de  academia  pa- 
ra os  jogadores  do  Guarani 
virou  uma  sequência  de 
puxões  de  orelha.  Os  exer- 
cícios físicos  deram  lugar  a 
muita  conversa,  com  direi- 
to a  bronca  do  técnico  Va- 
dão  -  pelo  que  o  time  apre- 
sentou diante  do  Ipatinga  - 
e  do  presidente  Marcelo 
Mingone,  que  se  reuniu 
com  o  grupo  de  jogadores 
no  gramado  e  ficou  por 
muitos  minutos  pedindo 
explicações  pelo  desempe- 
nho abaixo  do  esperado. 

A  irritação  de  Vadão 
vem  desde  a  derota  para  o 
ABC,  em  Natal,  há  três  ro- 
dadas. O  atacante  Clebinho 
lembra  bem  do  que  os  joga- 
dores ouviram  depois  do 
jogo.  "Nunca  tinha  visto  o 
Vadão  tão  bravo  daquele 
jeito",  disse. 

O  Guarani  era  candida- 
to ao  acesso  no  fim  do 
Paulistão,  e  passou  a  ser 
só  coadjuvante  na  Série  B. 
"O  mínimo  que  podemos 
fazer  é  correr.  Da  maneira 
que  atuamos,  nós  não  me- 
recíamos ganhar  do  Ipa- 
tinga na  sexta-feira",  disse 
Clebinho. 


^  Vadão  não  gostou  nada  da  atuação  contra  o  Ipatinga 


Depois  da  bronca,  os  jo- 
gadores fizeram  os  exercí- 
cios na  academia  e  não  fo- 
ram liberados  como  de  cos- 
tume. Seguiram  para  o  gra- 
mado e  continuaram  o  tra- 
balho físico  até  quase  18h. 

O  Guarani  volta  a  campo 
na  sexta-feira,  no  Brinco  de 


Ouro,  diante  do  Braganti- 
no,  que  luta  para  fugir  do 
rebaixamento.  O  Bugre  ain- 
da precisa  de  pontos  para 
fugir  do  rebaixamento.  Va- 
dão terá  toda  a  semana  pa- 
ra definir  a  equipe,  que, 
certamente,  terá  outra  pos- 
tura, o  METRO  CAMPINAS 


►  Levantadora  Fernandinha  é  um  dos  destaques  do  time 


metr®esporte 


www.readmetro.com  ig 
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Kakà  pede  calma 
no  retorno  à  Seleção 


CAETANO  BARREIRA/FOTOARENA 


O  Depois  de  dois  anos,  atleta  do  Real 
Madrid  volta  à  equipe  brasileira 


A  última  vez  que  Kaká  ves- 
tiu a  camisa  da  Seleção  Bra- 
sileira, a  equipe  era  coman- 
dada por  Dunga  e  buscava  o 
hexacampeonato  na  Copa 
do  Mundo  da  África  do  Sul, 
em  2010.  Daquela  época, 
poucos  sobraram  sob  a  ba- 
tuta de  Mano  Menezes:  o 
zagueiro  Thiago  Silva,  o  vo- 
lante Ramires  e  o  lateral  di- 
reito Daniel  Alves  -  este  úl- 
timo, cortado  da  convoca- 
ção atual  por  lesão,  assim 
como  o  lateral  esquerdo 
Alex  Sandro. 

É  nesse  cenário  renovado 
que  o  meia  do  Real  Madrid 
volta  à  Seleção  para  os 
amistosos  contra  o  Iraque, 
quinta-feira,  na  Suécia,  e  Ja- 
pão, na  próxima  terça-feira, 
na  Polónia. 

"Eu  preciso  ter  calma. 
Não  posso  pensar  na  Copa 
do  Mundo  ainda.  Estou  vol- 


ídolos 
eternizados 
no  Timão 

o  meia  Basílio,  autor  do  gol 
histórico  do  título  paulista 
de  1977,  e  o  meia  Sócrates, 
falecido  no  ano  passado,  fo- 
ram homenageados  ontem. 
Eles  ganharam  placas  e  pin- 
turas no  muro  do  Centro  de 
Treinamento  Joaquim  Gra- 
va. Ronaldo  Fenómeno  foi  o 
primeiro  a  ser  homenagea- 
do pelo  clube,  ©metro 


tando  à  Seleção  depois  de 
dois  anos",  disse  o  meio- 
campista  no  desembarque 
da  equipe  na  cidade  polone- 
sa de  Wroclaw. 

Além  de  pedir  paciência 
e  não  se  colocar  como  no- 
me certo  para  o  Mundial  de 
2014,  Kaká  afirmou  que 
que  a  renovação  trouxe 
boas  peças  ao  Brasil. 

"Esse  pessoal  novo  é 
muito  bom.  São  jogadores 
promissores  e  que  têm  tudo 
para  dar  certo.  Quero  mis- 
turar minha  experiência 
com  a  juventude  deles.  Vim 
para  dividir  a  responsabili- 
dade", afirmou. 

Grande  estrela  atual  da 
Seleção,  o  atacante  Neymar 
ainda  não  conhece  Kaká 
pessoalmente.  "Com  a  ex- 
periência que  ele  tem,  pode 
nos  ajudar  muito",  declarou 
o  santista.  o  metro 


ROBSON  VENTURA/FOLHAPRESS 


Zagueiro 
cheio  de 
moral 


Para  o  goleiro  e  capitão  do 
São  Paulo,  Rogério  Geni,  o 
zagueiro  Paulo  Miranda  é 
um  "Lugano  mais  técnico". 

"O  profissionalismo  e  a 
serenidade  lembra  o  Luga- 
no, e  ele  é  mais  técnico",  fa- 
lou o  camisa  01.  O  uruguaio 
defendeu  o  Tricolor  entre 
2003  e  2006  e  virou  ídolo  da 
torcida,  o  metro 


Opinião 


INDY  2013:  UMA  TEMPORADA 
DE  GRANDES  DESAFIOS 


Oi  galera,  tudo  tranquilo?  Na  semana  passada,  como  vocês  se  re- 
cordam, dediquei  grande  parte  da  minha  coluna  para  divulgar 
o  calendário  2013  da  IndyCar.  Hoje,  gostaria  de  aproveitar  esse 
espaço  aqui  no  Metro  para  comentar  algumas  coisas  sobre  as  datas 
do  2013 IZOD  IndyCar  Series.  Em  primeiro  lugar,  nosso  campeona- 
to ficará  muito  mais  robusto.  Vocês  se  lembram  que,  nessa  tempo- 
rada, deveríamos  ter  tido  16  corridas,  mas  ficamos  somente  com  15 
porque  a  prova  da  China  não  pode  ser  realizada. 

Agora,  porém,  teremos  19  corridas  e  faltou  pouco  para  fechar- 
mos um  calendário  com  20,  pois  na  última  hora  uma  corrida  que 
aconteceria  em  Providence  acabou  não  sendo  confirmada.  Mesmo 
assim,  teremos  uma  programação  ampliada  em  quatro  corridas  e 
visitaremos  16  praças  diferentes.  Isso  porque  a  IndyCar  adotou  o 
formato  de  rodada  dupla  em  três  eventos:  Detroit,  Toronto  e  Hous- 
ton. No  mesmo  final  de  semana,  teremos  duas  corridas  totalmente 
independentes  e  com  emoção  em  dose  dupla. 

E  pelo  quarto  ano  consecutivo,  o  público  brasileiro  poderá  ver  a 
IndyCar  de  perto  no  Circuito  Anhembi,  em  São  Paulo.  Como  nos 
anos  anteriores,  as  atividades  começarão  no  sábado  e  a  largada 
acontecerá  no  domingo.  O  circuito  de  rua  montado  na  região  do 
Anhembi  será  um  dos  sete  com  essas  características.  Haverá  tam- 
bém três  corridas  em  circuito  misto  permanente,  cinco  em  ovais  e 
uma,  a  etapa  de  Pocono,  triangular.  Tudo  isso,  sem  dúvida,  vai  fazer 
de  2013  um  ano  importante  para  a  categoria,  que  passou  com  su- 
cesso pela  substituição  do  equipamento  em  2012  e,  agora,  parte  pa- 
ra uma  nova  fase  de  ampliação  de  visibilidade  e  popularidade. 

Não  se  esqueçam  de  votar  no  Castroneves  e  na  Chelsie  Highto- 
wer  até  o  meio-dia  de  hoje  pelo  www.abc.com/dancingwiththestars 
e  www.facebook.com/dancingwiththestars.  Grande  abraço  e  vamos 
que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.com, 
www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


Breves 


Bolt  quer  o  trí 
no  Rio  em  2016 

OLIMPÍADA.  O  jamaicano 
Usain  Bolt  não  vai  migrar 
para  o  salto  em  distância. 
No  Rio,  ele  defenderá  os 
ouros  nos  lOOm  rasos,  nos 
200m  e  no  revezamento 
4x1  OOm,  conquistados  em 
Pequim-2008  e  Londres- 


V4t«Onirnft 


2012.  "Quero  mostrar  que 
é  possível",  disse,  o  metro 

Perigo  para 
Anderson  Silva 

MMA.  Para  o  presidente  do 
UFC,  Dana  White,  o  cam- 
peão dos  médios  Ander- 
son Silva  terá  problemas 
contra  Stephan  Bonnar  no 
UFC  153,  sábado,  no  Rio. 
"Ele  [Bonnar]  é  muito 
maior  que  Anderson",  dis- 
se White,  o  METRO 


VESTIBULAR  2013  SÃO  LEOPOLDO  MANDIC  ODONTOLOGIA 
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